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UM OCULISTA PAULISTA DO PRINCIPIO DO
SECULO DEZENOVE

Pelo Dr. Ataliba Florence.

Senhor Presidente, meus senhores.
Tratando-se neste congresso tambem da historia da oculistica

em São Paulo, quero tornar conliecidos alguns dados sobre um me-
dico e oculista paulista muito notavel que viveu de 1791 a 1846. Re-
firo-me a Francisco Alvares Machado de Vasconcellos, nome lam-
bem muito conhecido em nossa historia política. No Archivo de fa-
milia temos guardados muitos escriptos delle e a respeito del1e, seus
diplomas de pharmaceutico e de medico, retratos delle e de sua
familia etc., e porisso posso trazer a lume apontamentos sobre
sua vida e seus estudos. Mais tarde foi elle medic~ da Imperial Caman'
e tratou do Regente Feijó quando este ficou paralytico. Nunca sahiu
do Brasil, fez seus estudos de preparatorios e sciencias naturaes e
em seguida os de pharmacia e mediçina nesta Cidade de São Paulo,
estes em uma especie de Escola Colonial de Medicina com cursos de
Anatomia, Physiologia e de Clinica nos hospitaes, fundada por 'me,-
dicos militares portugueses com o ftm principal de formar cirur-
giões para o exercito.

Existem varias biographias de Alvares Machado, além de no-
las biographicas no Diccionario Bibliographico Brasileiro de Sal'·
mento Blake, Rio de Janeiro, 1893. Aqui só quero reproduzir o qut'
sobre elle escreve Alberto de Souza em seu livro "Os Andradas"
pagina 208. .

"Era filho legitimo do cirurgião-mór JoaQuim Theodoro Macha-
do de Vasconcellos e de D.a Maria Bueno e descendia de Amador
Bueno da Ribeira. Nasceu em São Paulo em 21 de Dezembro de 1791
e estudou medicina, com seu progenitor. Assentou depois praça,
como ajudante de Cirurgião, na Legião de Voluntarios da provincia,
não só para ouvir as prelecções do Dl'. Mariano José do Amaral.
cirurgião-mór das tropas, como tambem para praticar na enfermaricl
do hospital militar. Exerceu a medicina em Itó, Porto-Feliz e Cam-
pinas, adquirindo solida reputação de oculista, especialidade a que
se dedicou com grande exito. Mais tarde foi nomeado cirurgião-mór
do primeiro regimento por carta patente de D. João VI firmada. t;
contrassignada pelo Conselheiro dI'. José Corrêa Picanço em 1819. -
Dolado de palavra elegantissima, é considerado uma das maiorell
glorias parlamentares do Imperio. - Falleceu Alvares Machado
a 4 de julho de 1846 no Mosteiro de São Bento no Rio de Janell'o.
Po seu casamento com D.a Candida Maria de Barros teve uma filha
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unica, D.a Maria Angelica de Vasconcellos que se casou com o famo.iv
naturalista francez Hercules Florence, fallecido a 27 de março de
1879. Hercules Florence foi casado duas vezes. Eu sou filho do &eu

2.(' matrimonio e porisso só indirectamente aparentado com Alva-
res Machado. Sarmento Blake diz que Alvares Machado sentia uma
vocação irresistivel para a medicina, e que seu professor, o Dl'. Ma-
riano José do Amaral, era Cirurgião-móI' e physico-mór; que Alva-
res Machado representou sua Provincia em tres Legislatu.ras; foi neHa

membro do Conselho Central e presidiu em 1840 o Rio Grande dü
Sul. Foi orador incIso, elegante, ás vezes satyrico, e poeta ais-
tincto, deixando uma colIecção de poesias em poder do Conselheiro
Aquino e Castro, que provavelmente ainda seriam impressas"

Eu mesmo procurei esta colIecção no Rio e aqu. com grande
empenho, mas não consegui achai-a. Tambem só poucos livros ae
sua bibliotheca e poucos instrumentos de seu arsenal cirurgico fica-
ram com nossa familia, por ter elle fallecido longe deDa. Temos
ainda contas da Casa Charriére de Pariz com longas listas de ins-
trumentos que elle mandava vir; - Foi sempre um estudioso e nun-
ca abandonou a Medicina. Mesmo no Rio, quando Deputado elle "1'1\
continuamente consultado e fazia operações de cirurgia e principal·
mente dos olhos, como nos mostram cartas de clientes delle que
ainda guardamos, p. ex. uma do Marquez de Paranaguá e uma longa
do celebre orador sacro Frei Francisco de Montalverne. Na primeira
pagina este fala dos meritos de Alvares Machado como politico !i.
beral e em questões sociaes e, na segunda, dos seus proprios incoOl-
modos de olhos. - Alvares Machado. nraticava além das operaçõc.a
de olhos as da alta cirurgia daquelle tempo, a talha abdominal, 8
herniotomia e já em moço, uma vez, a trepanação. A cataracta eUe
operava pelo methodo de Daviel e eu ainda vi em Campinas uma
p06soa operada por elIe.

De passagem quero mencionar que quando Alvares Machadll
era reputado oculista no lado oriental da America do Sul, no acci-
dental e na America Central esteve' por um ou dous annos como
oculista viajante Antonmarchi, que tinha sido medico de Napoleão I
na Ilha de Santa Helena.

Em politica Alvares Machado tomou parte saliente em todas ali
acções importantes do seu tempo e já naquella época pugnava pela
abolição da escravidão e pela introducção do braço livre.
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